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PÍLULA ajuda a MANTER a 
QUIMIOTERAPIA em DIA 

Muitos pacientes oncológicos precisam interromper o tratamento devido a uma queda substancial na contagem de plaquetas. Um 
remédio oral já comercializado resolveu o problema para 65% de voluntários testados por pesquisadores norte-americanos 

U
m medicamento oral já 
aprovado para tromboci-
topenia — condição em 
que a contagem de pla-

quetas no sangue está abaixo do 
normal — em pessoas com doen-
ça hepática ajudou pacientes com 
tumores gastrointestinais a man-
terem o número adequado dessas 
estruturas, permitindo que conti-
nuassem o tratamento quimiote-
rápico. A constatação é de um en-
saio clínico de fase 2 liderado por 
pesquisadores do Sylvester Com-
prehensive Cancer Center, da Uni-
versidade de Miami, e do Mass Ge-
neral Hospital de Boston, nos Esta-
dos Unidos. Os resultados, que se-
rão apresentados no congresso da 
Sociedade Americana de Oncolo-
gia Clínica (Asco), de 29 de maio 
a 2 de junho, mostraram que 65% 
dos pacientes que receberam o re-
médio avatrombopag conseguiram 
concluir o protocolo terapêutico, 
como planejado. 

Segundo os autores do estudo, 
os resultados  apontam para uma 
abordagem eficaz contra um efei-
to colateral comum da quimiote-
rapia, a trombocitopenia. Como as 
plaquetas ajudam a formar coágu-
los após lesões, pacientes com bai-
xa contagem dessas estruturas cor-
rem o risco de sangramento exces-
sivo e potencialmente fatal, mes-
mo após ferimentos leves. Não é 
incomum o tratamento de pacien-
tes oncológicos ter de ser inter-
rompido por essa causa, colocan-
do em risco o sucesso do combate 
ao câncer. 

O avatrombopag já é aprovado 
pela agência regulatória dos Esta-
dos Unidos, a Food and Drug Ad-
ministration (FDA), para a trom-
bocitopenia em  indivíduos com 
doença hepática. No entanto, até 
agora, seu uso para baixa de pla-
quetas provocada pela quimiote-
rapia era incerto. Para verificar se a 
droga poderia auxiliar pessoas em 
tratamento de câncer, os autores 
realizaram um ensaio clínico com 
40 pessoas diagnosticadas com tu-
mores gastrointestinais. Segundo 
os autores, apenas com dados de 
23 participantes já foi possível ob-
servar a eficácia do medicamento.

Os pacientes recrutados ti-
nham cânceres gratrointesti-
nais, como de estômago ou có-
lon, e sofriam de  trombocito-
penia induzida por quimiote-
rapia (TIQ) persistente. Essas 
pessoas tinham baixa probabi-
lidade de recuperação espon-
tânea entre os ciclos de trata-
mento, ao contrário daquelas 
que, embora passassem por uma 
queda na contagem, voltaram aos 
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níveis considerados normais sem 
necessidade de medicamentos.  

Pacientes com TIQ persistente 
normalmente não podem receber 
a próxima quimioterapia conforme 
o planejado, colocando em risco o 
sucesso do tratamento para o cân-
cer. Conforme Flávia Xavier, hema-
tologista do Hospital DF Star e da 
Oncologia D’OR, a eficácia da qui-
mioterapia tem relação direta com 
a manutenção do  esquema tera-
pêutico. “Quando as plaquetas es-
tão muito baixas, isso pode levar a 
atrasos e interrupções do protocolo 
de quimioterapia e impactar nega-
tivamente nos resultados.”

Os autores do estudo que será 
apresentado no congresso da As-
co também observam que pessoas 
que passam por mudanças no tra-
tamento costumam ter resulta-
dos piores do que aqueles que 
conseguem seguir o cronogra-
ma inicial. “Com base em nos-
sa experiência, esses são os pa-
cientes que mais precisam e 
que mais se beneficiarão com o 
uso de um agonista do receptor de 
trombopoietina”, disse Gerald A. 
Soff, que liderou a pesquisa.

O avatrombopag é um 
comprimido que estimula a 

medula óssea — a “fábrica do 
sangue” — a produzir mais 
plaquetas e mantê-las por 

cerca de duas semanas

“A trombocitopenia causada pe-
la quimioterapia é um problema 
frequente, mas muitas vezes pouco 
discutido fora do ambiente médi-
co. Além do risco de sangramen-
tos, ela pode comprometer direta-
mente o tratamento do câncer, le-
vando a atrasos e redução das do-
ses. Por isso, o desenvolvimento de 
medicamentos capazes de ajudar 
os pacientes a manterem o trata-
mento oncológico adequadamen-
te representa uma área de grande 
interesse na oncologia moderna. 
No entanto, apesar dos resultados 
animadores, os especialistas res-
saltam que ainda são necessários 
estudos maiores para confirmar 
os benefícios e avaliar a seguran-
ça do medicamento a longo prazo. 
Os pesquisadores também preci-
sam entender melhor quais pacien-
tes terão maior benefício e se o medi-
camento pode trazer riscos adicio-
nais, como aumento da chance de 
trombose em alguns casos.”

FERNANDO VIDIGAL, 
oncologista do Hospital Brasília 
e diretor regional da Oncologia 
Américas Brasília

Mais trabalhos 

necessários
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“Essa medicação ajuda a resolver um desafio muito co-
mum na oncologia: a queda das plaquetas durante a 
quimioterapia. O paciente precisa manter níveis míni-
mos adequados para seguir o tratamento com seguran-
ça, e o medicamento auxilia justamente nesse controle, 
contribuindo para a recuperação da medula óssea. O prin-
cipal desafio ainda é o acesso. A minha expectativa é que, 

em breve, esteja disponível para um número maior de pacientes. Sem dúvida, 
é um avanço importante no suporte ao paciente oncológico.”

ANGELO BRITO, oncologista clínico do A.C. Camargo Cancer Center
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Eu acho...

Mais praticidade
Até o momento, nenhum ago-

nista do receptor de trombopoie-
tina foi aprovado para a condição 
induzida por quimioterapia, mas 
vários demonstraram resultados 
promissores em ensaios clínicos. 
Como o avatrombopag é um me-
dicamento oral, os pacientes po-
dem fazer o tratamento em casa, 
aumentando a adesão. Segun-
do os  pesquisadores, sobretudo 
para quem precisa viajar longas 

distâncias, reduzir idas ao hos-
pital pode ser uma grande van-
tagem.  “Imagine alguém lidan-
do com câncer metastático, não 
se sentindo bem e tentando man-
ter uma vida normal; ter que ir ao 
médico toda semana para tomar 
uma injeção não é o ideal”, disse 
Soff. “Se houver uma boa opção 
oral, isso seria muito atraente pa-
ra muitas pessoas.”

No ensaio clínico do avatrom-
bopag, a equipe buscou dois efei-
tos positivos do medicamento. Os 

pacientes precisavam se recupe-
rar da baixa contagem de plaque-
tas em até duas semanas, e esse 
número tinha de permanecer alto 
durante o próximo ciclo de qui-
mioterapia.  Das 23 pessoas que 
receberam a droga,  65% atingi-
ram os dois objetivos, em compa-
ração com apenas 17% daqueles 
do grupo placebo. Alguns volun-
tários continuaram com o trata-
mento e, agora, a equipe vai ana-
lisar os resultados para entender 
se, a longo prazo, os benefícios 
são mantidos. 

Momentânea
Nilson de Castro Correia, onco-

logista Clínico dos Hospitais An-
chieta, reforça  que o avatrombo-
pag é um comprimido que estimu-
la a medula óssea — a “fábrica do 
sangue” — a produzir mais plaque-
tas. “Diferentemente da transfusão, 
que repõe as plaquetas apenas de 
forma momentânea, o avatrombo-
pag atua na origem do problema. 
Ele estimula a produção própria, 
com um efeito que costuma apa-
recer em cerca de duas semanas", 

observa. "Quem mais se beneficia 
são pessoas que ficam com as pla-
quetas persistentemente baixas en-
tre um ciclo e outro de quimiotera-
pia e que, por isso, teriam de adiar 
o tratamento.”

Os autores do estudo também 
querem compreender se o ava-
trombopag poderia beneficiar 
pacientes com outros tipos de 
tumores. Eles se concentraram 
em cânceres gastrointestinais pa-
ra minimizar as diferenças de tra-
tamento, mas acreditam que pes-
soas com diversas doenças onco-
lógicas podem ter os mesmos re-
sultados positivos.

Dos 8,3 bilhões de pessoas 
no mundo, 1,2 bilhão têm algum 
transtorno mental. É o que mos-
tra um relatório publicado, on-
tem, pela revista The Lancet. De 
acordo com os registros, a popu-
lação com problemas psiquiá-
tricos quase dobrou desde 1990, 
quando o planeta registrava cer-
ca de 5,3 bilhões de habitantes. 
Conforme o levantamento, o au-
mento expressivo coloca esse ti-
po de diagnóstico como a princi-
pal causa de incapacidade global, 
superando doenças cardiovascu-
lares, câncer e condições muscu-
loesqueléticas.

O estudo, liderado por pesqui-
sadores do Instituto de Métricas 
e Avaliação da Saúde, nos Esta-
dos Unidos, em colaboração com 
a Universidade de Queensland, na 

Austrália, identificou que os trans-
tornos mentais afetam despropor-
cionalmente pessoas de 15 a 19 
anos e mulheres. A pesquisa exa-
minou a prevalência e o impacto 
dessas condições em ambos os se-
xos, 25 faixas etárias, 21 regiões e 
204 países e territórios, de 1990 a 
2023, sendo a análise mais abran-
gente sobre o tema até o momento.

A pesquisa  avaliou 12 condi-
ções mentais, sendo que a ansieda-
de e o transtorno depressivo maior 
(TDM) ficaram em 11º e 15º lu-
gar, respectivamente, em termos 
de prevalência entre 304 doenças 
e lesões em todo o mundo.

Dias perdidos

Em 2023, os transtornos men-
tais foram responsáveis por 171 

milhões de anos de vida ajustados 
por incapacidade (DALYs) em to-
do o mundo, colocando essas con-
dições como a quinta principal 
causa de morbidade. Os DALYs 
são uma medida da perda geral 
de saúde, que combina o tempo 
em que uma pessoa viveu com 
doença incapacitante e aquele per-
dido devido à morte prematura. 

Os problemas mentais tam-
bém foram responsáveis por mais 
de 17% de todos os anos vivi-
dos com incapacidade no mun-
do. Desde 2019, a prevalência da 
depressão cresceu cerca de 24%, 
enquanto a ansiedade subiu mais 
de 47%, com ambas as condições 
atingindo o pico nos anos seguin-
tes à pandemia. “Nossos resulta-
dos mostram que a incidência de 
transtornos mentais atinge o pico 

entre jovens de 15 a 19 anos, um 
período crítico do desenvolvi-
mento que pode moldar as tra-
jetórias educacionais, profis-
sionais e de relacionamento”, 
afirmou a coautora Alize Ferra-
ri, professora das duas institui-
ções líderes do trabalho.

A carga de transtornos mentais 
aumentou em todas as regiões do 
mundo entre 1990 e 2023, embo-
ra a escala e o padrão variem en-
tre os locais e os níveis de desen-
volvimento. Regiões de alta ren-
da, como a Australásia e a Euro-
pa Ocidental, registraram algumas 
das maiores taxas, particularmen-
te em países como Holanda, Portu-
gal e Austrália. Grandes aumentos 
também foram observados na Áfri-
ca Ocidental Subsaariana e em par-
tes do sul da Ásia.

Diagnósticos dobram em três décadas
TRANSTORNOS MENTAIS
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O pico da incidência 
dos registros ocorre 

entre os 15 e 19 anos, 
período crítico do 
desenvolvimento


